
5 erros comuns em 
parametrizações dos CNAB’s de 

Cobrança e Pagamento



1 - CNAB de Pagamento: Tentar pagar tributos ou concessionárias (com código de barras
iniciando em 8) sem filtrar corretamente a conta financeira na rotina do CNAB. Isso resulta na
vinculação indevida da conta no segmento do arquivo, comprometendo a destinação correta
dos recursos.

Ao que tange o pagamento de Tributos e Concessionárias, é sempre importante avaliar o início do código de barras do
documento que se deseja pagar.

Quando o código de barras é iniciado em 8, para ser considerado no segmento correto nos CNABs de Pagamento, o
lançamento financeiro deve ter seu código de barras lido e uma conta financeira específica deve ser atrelada a este pagamento.

Ao gerar a rotina do CNAB, lembre-se de filtrar esta mesma conta financeira, na referida despesa que está pagamento,
que será Tributos ou Concessórias.

Importante: Há algumas companhias de energia elétrica que enviam estes pagamentos como boletos bancários, ou seja,
iniciados em código bancário como 237, 341, portanto neste caso, não é considerada uma concessionária e sua conta financeira não
deve ser filtrada na guia opções das rotinas, esta ação fará com que este pagamento se enquadre então no Segmento J, que refere-se
a pagamento de fornecedores.

Guia WIKI:

• Como Fazer - Pagamento de Concessionárias e Tributos com Banco Bradesco

• Como Fazer - Pagamento de Concessionárias e Tributos com Banco Santander

• Energia Elétrica, como realizar o pagamento através do CNAB?

https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_-_Como_Fazer_-_Pagamento_de_Concession%C3%A1rias_e_Tributos_com_Banco_Bradesco
https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_-_Como_Fazer_-_Pagamento_de_Concession%C3%A1rias_e_Tributos_com_Banco_Santander
https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=Energia_El%C3%A9trica,_como_realizar_o_pagamento_atrav%C3%A9s_do_CNAB%3F


✓Código de Barras Iniciado em código bancário. 
Exemplo 237 (Pagamento de Fornecedores):

✓Código de Barras Iniciado em 8 (Concessionária ou Tributos):



2 - CNAB de Pagamento e de Cobrança: Gerar o arquivo CNAB sem marcar a opção 
"Enviar Somente Lançamentos não marcados e marcá-los", o que pode causar o 
reenvio de lançamentos já processados e gerar duplicidade ou falhas na conciliação.

 Quando selecionada, esta opção irá marcar os Lançamentos que forem informados na rotina marcando-os 
no campo: ''Remessa Enviada'' da guia Complemento do Lançamento.

 Uma vez marcados, ao gerar novamente a rotina, os lançamentos não serão considerados outras vez na 
remessa gerada, evitando gerar duplicidade ou falhas na conciliação.

 Esta situação impacta também para quem utiliza Open Banking.

Guia WIKI:

CNAB Remessa Configurável

CNAB de Pagamento BB (mesmo comportamento para as rotinas de CNAB de Pagamento dos demais bancos)

https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_CNAB_Remessa_Configur%C3%A1vel
https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_Transmite_Banco_do_Brasil




3 - CNAB de Cobrança: Alterar os dados do cadastro do portador (como agência, conta, 
carteira, cedente, convênio, entre outros) após o processo estar homologado e em uso.

 Qualquer modificação sem conhecimento técnico pode impactar diretamente a geração correta dos 
boletos e remessas, além de comprometer a integridade das cobranças.

 Os arquivos podem ser rejeitados pelo banco, por motivos diversos como dados divergentes, nosso 
número inválido, entre outros, já que os dados do Portador são utilizados para compor o arquivo de remessa bem 
como para cálculo dos boletos (nosso número, IPTE e Código de Barras).

 Esta situação impacta também para quem utiliza Open Banking.





4 - CNAB de Cobrança: Assumir que o CNAB não está cobrando juros ou multa, quando na 
verdade o problema é a ausência de parametrização no layout EDI. 

Cada banco exige configuração específica para incluir a incidência destas cobranças nos arquivos gerados. A falta dessa 
parametrização resulta em arquivos incompletos ou inválidos.

 O CNAB pode ser configurável, então a escolha de enviar estas incidências é do cliente e requer parametrização se 
houver interesse no envio.

 Deve-se inicialmente avaliar como o banco desejado prevê o envio da estrutura do arquivo para tais cobranças e com 
base nisto, parametrizar o EDI dentro do Cigam. Exemplo: 

✓ Bradesco tem multa na estrutura do detalhe 1. 

✓ Já o Itaú tem multa prevista, mas este deve ser enviado na estrutura do detalhe 2.

 Por isto avaliar o layout do Banco é a primeira ação a ser realizada e depois então, implementar o CNAB dentro do Cigam.

Guia WIKI:

CNAB Remessa Configurável

Como Fazer - CNAB Remessa Cobrança Configurável

https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_CNAB_Remessa_Configur%C3%A1vel
https://www.cigam.com.br/wiki/index.php/GF_-_Como_Fazer_-_CNAB_Remessa_Cobran%C3%A7a_Configur%C3%A1vel


Layout Bradesco:
Um registro dentro do Detalhe 1

Layout Itaú:
A necessidade de um registro Detalhe 2



Local onde o Layout do EDI é 
configurado, na rotina CNAB de 

Cobrança Configurável



5 - CNAB de Cobrança: Enviar remessas sem marcar a opção "Somente lançamentos com 
Número no banco”.

 Quando a emissão do boleto é de responsabilidade do próprio cliente (cliente é o emitente), é necessário 
que na execução do CNAB seja marcada a opção "Somente lançamentos com Número no banco”.

 Esta ação garante que somente lançamentos que já tiveram boleto gerados, sejam adicionados no arquivo 
de remessa, já que é a execução da emissão do boleto no Cigam, que gera e grava o nosso número nos lançamentos 
financeiro.

 Quando o emitente do boleto é o cliente, o boleto não for gerado, a opção “Somente lançamentos com 
Número no banco” não é marcada e a remessa é gerada, esta ação pode levar à rejeição dos boletos pelo banco, por 
falta do nosso número.

Guia WIKI:

CNAB Remessa Configurável

Como Fazer - CNAB Remessa Cobrança Configurável

https://www.cigam.com.br/wiki/index.php?title=GF_CNAB_Remessa_Configur%C3%A1vel
https://www.cigam.com.br/wiki/index.php/GF_-_Como_Fazer_-_CNAB_Remessa_Cobran%C3%A7a_Configur%C3%A1vel
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